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ais uma vez sob inspiração de Casimiro de Abreu em 
“Minha terra”, Revista Regional presta sua home-
nagem ao aniversário de Salto, celebrado em 16 de 
junho. Convidamos alguns ilustres moradores da 

cidade, saltenses de nascimento ou de coração, para que esco-
lhessem seu cantinho preferido, aquele que traz uma memória 
afetiva ou uma história marcante. O resultado está no caderno 
especial que comemora os 327 anos de fundação do município. 
Todos foram fotografados exatamente no local escolhido por eles, 
como forma de ilustrar as emocionantes histórias de cada um. 
Como esperado, a data é homenageada também pelas principais 
empresas e marcas em atividade atualmente na cidade através 
de belas e criativas peças publicitárias, todas veiculadas nessa 
edição impressa e também na versão digital, disponível no site 
da Regional. Junho celebra ainda o Dia dos Namorados e fomos 
saber como os sentimentos de paixão e de amor podem afetar 
a saúde mental, seja positiva ou negativamente. Especialistas 
comentam como os relacionamentos têm um impacto direto - e 
profundo – em nosso emocional. Mais do que flores e chocolates 
trocados no 12 de junho, o que está em jogo é o bem-estar men-
tal e emocional de milhões de pessoas. Afinal, amar pode ser sau-
dável - ou adoecedor. Na capa do mês e em entrevista exclusiva, 
a atriz Danni Suzuki. Dona de uma trajetória profissional intensa 
e plural, Danni é o tipo raro de artista que quebra barreiras sem 
alarde. Atriz, diretora, roteirista, apresentadora, palestrante e 
ativista social, ela construiu uma carreira sólida que transita com 
naturalidade entre a arte, a educação e o compromisso humano. 
E é justamente esse equilíbrio entre criação e consciência que a 
torna uma figura tão relevante. Atualmente, ela integra o elenco 
das séries Capoeiras (Disney+) e (In)Vulneráveis (Universal TV), 
reafirmando sua presença de destaque nas plataformas globais. 
Mas Danni não para por aí - nem quer. Além de seu reconhe-
cimento como artista, ela dedica-se a projetos sociais próprios, 
com foco especial em famílias refugiadas. É apoiadora de alto 
perfil da ACNUR (agência da ONU para refugiados), ministra 
aulas a refugiados, e recentemente assumiu novos papéis insti-
tucionais como diretora social do Instituto Cultural Brasil Japão 
e membro fundador da Academia Brasileira de Neurociência e 
Psicoespiritualidade da UERJ. Nesta entrevista exclusiva à Revis-
ta Regional, ela fala sobre suas múltiplas frentes de atuação, os 
bastidores de seus novos trabalhos e a força de um propósito que 
vai muito além dos holofotes. Em Cultura, a nova exposição de 
Claude Monet no Masp, com obras inéditas no Hemisfério Sul. 
Tem ainda as novidades da edição deste ano da Casa Cor SP e 
a cobertura da Feijoada do Santa, em Itu. Como vê, a Regional 
está super especial, com o melhor conteúdo da região. Mas não 
se esqueça: a revista não termina na última página, ela continua 
diariamente no site e nas redes sociais. Siga-nos!

Que Deus nos abençoe

carta do editor

M

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato

Nossa terra,
nossa gente
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salto 327

“TODOS CANTAM SUA TERRA, 
TAMBÉM VOU CANTAR A MINHA...”

G

SALTO,
por RENATO LIMA
fotos CAROL RIVIERI e FELIPE RUBINATTO

raças ao sucesso da edição de 
junho de 2023, Revista Regional 
atendeu aos pedidos de leitores 
saltenses e retoma a pauta inspi-

rada no poema de Casimiro de Abreu para 
homenagear, desta vez, os 327 anos de Salto. 
Como naquele ano, convidamos ilustres 
moradores da cidade, saltenses de nasci-
mento ou de coração, para que escolhessem 
seu cantinho preferido, aquele que traz uma 
memória afetiva ou uma história marcante. 
O resultado está nas próximas páginas deste 
caderno especial em celebração ao aniversá-
rio do município, em 16 de junho.

CELSO MARINI
Empresário, proprietário da Lopes Marini

O RIO TIETÊ - “O lugar que mais me encanta em 
Salto é o Rio Tietê, sua cachoeira e seu entorno. 
Nasci em Salto e, na minha infância, o rio já era 
uma referência para mim. O salto, a cachoeira, dá 
ao saltense sua identidade, seu lugar no mundo. 
Caminhar sobre a ponte pênsil, sendo criança, era 
uma aventura. As pedras enormes que fazem o 
entorno da cachoeira, pela sua grandeza, eram 
- e são - um espetáculo à parte. Essas primeiras 
lembranças do rio me conectam a Salto. Ainda 
hoje quando busco um local para me reconectar 
às minhas origens é no salto do Rio Tietê, na 
cachoeira, que isso acontece...”

minha terra querida!
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SONIA CHAMON
Artista plástica e arte educadora

RIO TIETÊ – “Vim morar em Salto em 1991 
e, desde então, o local que dá nome à 

cidade sempre me impressionou: beleza 
extrema meio escondida pela arquitetura, 

beleza extrema agredida pelo descaso 
ambiental. Essa beleza teimosa inspirou 

minha pesquisa de mestrado, “Imagens de 
um rio: um olhar sobre a iconografia do 

rio Tietê”.  Arte e natureza, como não ser 
apaixonada por esse lugar?”

SANDRO BERGAMO
Produtor de moda e manager da Fetiche Models
Secretário de Cultura de Salto

TANCREDO – “Esse prédio vai além da memória 
afetiva que costumeiramente temos com o período 
de formação escolar. Ele resgata a minha essência 
enquanto artista! Foi nessa arquitetura centenária, 
tombada como patrimônio histórico de Salto, que dei 
meus primeiros passos na moda e no teatro, além de 
permitir que encontrasse com o Sandro que sempre 
quis ser. O cenário perfeito para minha história!”
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IARA BORTOLUCI
Jornalista 
Secretária de Comunicação e Turismo de Salto

A CASCATA DO TIETÊ - “Durante grande parte da minha infância 
meus avós moravam na Rua Monsenhor Couto, próximo à Matriz, 
então, sempre que possível, principalmente nos períodos de férias, 
eram comuns os passeios ‘para ver a cascata’. Além de visitar o 
bicho preguiça que ali morava, nós sempre acompanhávamos o 
volume de água da cachoeira, que, claro, nos encantava nos perío-
dos de chuva. Cresci com a bela imagem desse lugar e fiz questão 
de passar isso pros meus filhos. Faça chuva ou faça sol, vamos 
até lá para ver o rio, e em épocas de cheia, como eles mesmos 
costumam dizer, vamos até lá ‘para ver se o rio saiu do lugar’. Um 
local realmente especial e que me proporciona boas lembranças!”

MARCELO  
PRANSTETTER

Artista plástico
Maquiador artístico

Figurinista

BARRA - “Um lugar que aprecio em Salto? Gosto muito dos 
parques, pelo fato de estar na natureza, algo que me fascina e 
onde busco minhas inspirações, mas é a Barra que me encanta 

pela nostalgia (às vezes, é bom senti-la!). É o lugar onde as 
pessoas brincavam Carnaval em outros tempos, com tranqui-
lidade, com seus tradicionais Bonecões (da Barra). Naquela 

época os meus olhos já se encantavam com a arte desses 
bonecos. Sem dúvida, um lugar que sempre me fascinou.”

salto 327
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KARIN MANGIAVACCHI
Artista visual
Arte educadora

O COMPLEXO DA CACHOEIRA - “Escolhi o Complexo da Cachoeira porque, como nasci em Salto, este 
lugar traz memórias de todas as fazes da minha vida: a mais antiga é de ver daqui os fogos das festas 
de setembro junto com meus avós. Outro aspecto dessa paisagem é que, sempre que a visito, gosto de 
imaginar como deveria ser esse lugar antes da exploração do território, quando era habitado apenas por 
povos indígenas e pela natureza bruta. Espero que alguma geração possa ainda voltar a ver o rio limpo”.
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MARTA BIGÃO  
FRANCISCO

Empresária
Proprietária e diretora artística  

do Girassol Studio Dance 

VERDI - “O antigo Teatro Giuseppe Verdi, 
hoje Sala Giuseppe Verdi, traz minhas 

melhores lembranças da cultura saltense, 
um espaço que sempre foi referência 

para nossa classe artística. Na infância, 
frequentava, com meus pais, o cinema 

que existia no local. Depois, levava minha 
filha para participar das apresentações 

de dança da Escola Tico e Teco e, por fim, 
ia como proprietária da escola de dança 
Girassol, com nossos espetáculos. Sem 
contar ainda na formação do primeiro 

Corpo de Baile da Cidade de Salto, que 
naquele palco se apresentava, e eu fazia 
parte da diretoria do mesmo. Lindas lem-

branças do maravilhoso Teatro Verdi!”
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salto 327

JOSÉ TATANGELO
Músico saltense

PRAÇA DA MATRIZ E SEU ENTORNO - “De todos os lugares que 
eu gosto em Salto, sem dúvida nenhuma, a praça Antônio Vieira 
Tavares, marco de fundação, é a que mais tenho boas lembran-

ças. Meu tio João Scarano morava na praça num dos chalés e 
outras famílias amigas eram vizinhas, então eu sempre estava 

brincando naquele jardim. Eu me lembro perfeitamente do chafa-
riz, onde tomei muita água. Havia um caranguejo lá e a criançada 

brincava, andava de bicicleta e as mães faziam muitas fotos. E, 
com o passar do tempo, eu fui trabalhar na mesma praça, na 

antiga Brasital. Então eu tinha de atravessar várias vezes por dia 
aquele jardim, que era muito lindo, por sinal, com suas floreiras 

e bancos de concreto, uma Salto que já não existe mais. Hoje, 
infelizmente, o local encontra-se bem diferente e abandonado. 
Uma praça que outrora era um de nossos mais lindos cartões-

-postais. Você vê o prédio onde funcionava a Creche da Brasital 
e toda sua arquitetura, seu mármore italiano, em estado deplo-
rável, sem conservação, o que me deixa muito triste. Guardo as 
boas lembranças do jardim, da igreja, dos vigários, do pessoal 

do Coleginho e, claro, da chaminé da velha Brasital.”

LEONE GOMES
Figurinista
Aderecista

MUSEU CIDADE DE SALTO E TEATRO VERDI – “O espaço que mais me 
encanta em Salto e que marca a minha trajetória na cidade é o prédio 
do antigo Teatro Verdi, que hoje compreende o Espaço Sala ‘Giuseppe 
Verdi’ e o Museu Cidade de Salto ‘Ettore Liberalesso’. Foi o local onde 
comecei a minha história no teatro saltense, no grupo Hamadríades, 
onde fiz alguns personagens, fui premiado, e também onde entrei na 
melhor companhia de dança da cidade, a Faces Ocultas, em 1997. Aliás, 
aprendi muito na cia de dança, e até hoje participo como colaborador, 
junto com esse grande mestre da dança, o Arilton Assunção (diretor 
da cia). Foi ainda naquele espaço que finalizei meu curso de Turismo 
e Recepção, no Museu Cidade de Salto, também situado nesse prédio 
histórico, local onde atuei como monitor de Turismo, recepcionando 
visitantes e acompanhando-os nas dependências do museu, contando 
a história da cidade. Atualmente, voltei ao Museu, com a participação 
no Sarau Café com Pretos, na Casa da Memória Negra, local onde nos 
reunimos para bater papo, trocar conversas e vivências”. 
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ANTONIO VALINI
Jornalista

Coordenador de curso universitário
Doutor em Educação

ANTIGA BRASITAL – “Na alma da cidade 
de Salto, há um prédio que carrega 

tijolos, conhecimento e os fios invisíveis 
da minha infância. A antiga Brasital, 

onde minha mãe, Amélia Valini, passou 
anos de sua vida, foi o lugar onde nossa 
história foi silenciosamente cerzida. Eu, 

ainda menino, caminhava até lá todas 
as noites, para encontrar o fio mais 

importante da minha vida: minha mãe. 
De mãos dadas, voltávamos para casa, 
e cada passo costurava um pedaço da 

minha memória. A Brasital é o tear onde 
foi tramada a ternura, o sacrifício e o 

amor que me formaram. E é com esse 
mesmo sentimento de pertencimento e 
gratidão que cumprimento, com alegria 

e reverência, a cidade de Salto pelos 
seus 327 anos de história. Uma cidade 

que guarda lembranças nas paredes, 
nos becos, nas praças — e no coração 

de cada um que foi, de algum modo, 
tecido por ela.”
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contagem regressiva começou! O Rodeio Itu Fes-
tival, um dos maiores e mais aguardados eventos 
do calendário do Estado de São Paulo, comemora 
19 anos e anuncia sua edição 2025, que prome-

te agitar a Arena Itu de 05 a 13 de setembro com grandes 
nomes do cenário musical nacional em sua programação. Os 
ingressos já estão sendo vendidos pelo site.

A programação musical da edição 2025 traz na sex-
ta-feira, 05 de setembro, os shows de Ana Castela e Alok. 
No sábado, 06 de setembro, véspera de feriado nacional, o 
público poderá curtir Zé Neto & Cristiano e Luan Santa-
na. Na semana seguinte, em 12 de setembro, sexta-feira, o 
evento contará com as apresentações de Bruno e Marrone e 
Thiaguinho. O encerramento, no sábado, 13 de setembro, 
será com Jorge & Mateus e Guilherme e Benuto.

“O Rodeio Itu Festival é muito mais que um evento mu-
sical, é um ponto de encontro de diversas tribos e paixões. 
Em edições anteriores, já trouxemos por exemplo Anitta e 
Luiza Sonza (que estreou em um festival sertanejo aqui em 
Itu). E o line-up de 2025 foi cuidadosamente pensado para 
proporcionar momentos únicos e inesquecíveis para todos, 
desde os fãs do sertanejo tradicional até os amantes da 
música eletrônica. Neste ano teremos Thiaguinho, pensan-
do em quem curte pagode, e ainda tem Alok, com música 

Rodeio Itu Festival terá  
Ana Castela, Alok e Thiaguinho
FESTIVAL PROMETE AGITAR A ARENA ITU DE 05 A 13 DE SETEMBRO COM GRANDES NOMES  
DO CENÁRIO MUSICAL NACIONAL EM SUA PROGRAMAÇÃO; INGRESSOS JÁ ESTÃO SENDO VENDIDOS

eletrônica, além de todos os grandes nomes do sertanejo. Isso 
só fortalece nosso slogan, pois aqui realmente é ‘onde todo 
mundo se encontra’”, diz o CEO da NLN Eventos e idealiza-
dor do festival, Herculano Neto.

Ele também reforça o compromisso com a estrutura e 
a experiência do público: “Estamos trabalhando em cada 
detalhe para que esta edição seja a melhor de todas. A qua-
lidade da música, a segurança, a estrutura e o conforto do 
público são nossas prioridades, e teremos muitas novidades 
para surpreender e encantar a todos”, enfatiza.

Programação:
- 05.09 (Sexta-feira): Ana Castela e Alok
- 06.09 (Sábado, Véspera de Feriado Nacional):  

Zé Neto & Cristiano e Luan Santana
- 12.09 (Sexta-feira): Bruno e Marrone e Thiaguinho
- 13.09 (Sábado): Jorge & Mateus e Guilherme e Benuto

LEIA MAIS AQUI

MAIS:
RODEIO ITU FESTIVAL
Vendas: A partir de 22 de maio
Site: www.rodeioitu.com.br
Redes Sociais: @rodeioitu  
(Tik Tok, Instagram, Facebook, Youtube)

A

Edição 2024 do 
Rodeio Itu Festival

Ana Castela, Alok e 
Thiaguinho estão entre 
as atrações deste ano
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Governo de SP, por meio da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criativas, apresentou as 
primeiras cidades parceiras da São Paulo State Film 
Commission, durante missão no Festival de Cinema 

de Cannes, na França. O lançamento destaca dez cidades 
paulistas, entre elas Itu, como possíveis locações para filma-
gens audiovisuais. As demais são: Amparo, Bananal, Bauru, 
Botucatu, Iguape, Piracicaba, Ribeirão Preto, Santos e São 
João da Boa Vista.

A ação faz parte do Plano de Desenvolvimento da Indús-
tria Audiovisual Paulista e visa não só identificar as cidades 
foco, mas também mapear as locações e a infraestrutura 
disponível em cada uma delas. No catálogo é possível visua-
lizar fotos, além de filtrar por diversas características das 
cidades, como paisagens, elementos naturais e arquitetônicos, 
identidades culturais, características geográficas e variedade 
de esportes radicais.

“Com a São Paulo State Film Commission, queremos mos-
trar ao mundo as riquezas e a diversidade do nosso Estado. 
São Paulo é um polo criativo e estratégico para a indústria 
audiovisual, e nossa missão é fortalecer ainda mais nossa 
presença no cenário global, atraindo produções de todos os 
tamanhos e origens, ao mesmo tempo em que impulsiona-
mos a economia e a cultura local”, ressaltou Marilia Marton, 
secretária da Cultura, Economia e Indústria Criativas, em 
comunicado enviado à imprensa.

Itu como locação de cinema
EM CANNES, COMISSÃO DO GOVERNO DO ESTADO INDICOU 
ITU PARA LOCAÇÕES CINEMATOGRÁFICAS; AÇÃO FAZ 
PARTE DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 
AUDIOVISUAL PAULISTA E VISA NÃO SÓ IDENTIFICAR 
AS CIDADES FOCO, MAS TAMBÉM MAPEAR LOCAÇÕES E 
INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL EM CADA UMA DELAS

Cenários de Itu destacados no plano estadual apresentado em Cannes
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O desenvolvimento da Film Commission estadual também 
envolve o apoio na criação de comissões municipais, que serão 
essenciais para fomentar a produção audiovisual em todo o Es-
tado. Além de apoiar o mapeamento de locações e infraestrutu-
ra, o plano inclui a implementação de protocolos de filmagens e 
a capacitação de gestores locais, garantindo um ambiente ainda 
mais favorável para as produções. O Estado pretende 
incluir no catálogo novas cidades, ampliando as possi-
bilidades para a indústria audiovisual.

O Plano de Desenvolvimento da Indústria Audio-
visual Paulista está sendo desenvolvido em colabora-
ção com o Museu da Imagem e do Som (MIS) e apoio 
de uma consultoria técnica especializada. LEIA MAIS AQUI

O
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cultura

O Masp (Museu de Arte de São Paulo Assis Chateau-
briand) inaugurou em maio a exposição “A Ecologia 
de Monet”, com uma leitura contemporânea sobre 
a relação de Claude Monet (1840–1926) com a 

natureza, as transformações ambientais, a modernização da 
paisagem e as tensões entre ser humano e natureza. 

A mostra apresenta obras que perpassam grande parte da 
carreira do artista — das décadas de 1870 até 1920 —, reve-
lando diferentes momentos de sua relação com a paisagem e 
com o meio ambiente. Em cartaz até 24 de agosto, a exposição 
reúne 32 pinturas do impressionista francês, sendo a maioria 
inédita no hemisfério sul. 

Com curadoria de Adriano Pedrosa, diretor artístico do 
Masp, e Fernando Oliva, curador, com assistência de Isabela 
Ferreira Loures, assistente curatorial, a mostra aborda dife-
rentes aspectos da relação de Monet com a ecologia em cinco 
núcleos: “Os barcos de Monet”; “O Sena como Ecossistema”; 
“Neblina e Fumaça”; “O Pintor como Caçador”; “Giverny: 
Natureza Controlada”.  

“É inegável que o artista teve um olhar atento para as 
transformações ambientais de seu tempo, documentando desde 
a industrialização crescente até fenômenos naturais, como 
enchentes e degelos. No entanto, a relação de Monet com a eco-
logia da época era outra, muito diferente das dimensões atuais 
do termo, tanto no campo das ciências do clima como no da 
história da arte. Ainda assim, é possível traçar leituras contem-

MUSEU PAULISTANO RECEBE EXPOSIÇÃO DE 
CLAUDE MONET COM OBRAS INÉDITAS NO 
CONTINENTE, REVELANDO A COMPLEXA RELAÇÃO 
DO IMPRESSIONISTA COM AS TRANSFORMAÇÕES 
DA NATUREZA NO FINAL DO SÉCULO XIX

porâneas sobre o seu trabalho, especialmente se considerarmos 
a força e o impacto que sua obra segue exercendo na sociedade”, 
afirma Fernando Oliva. 

O núcleo “O Sena como Ecossistema” aborda a água como 
um motivo constante na produção do artista, que cresceu na 
cidade do Havre, no norte da França, onde o rio Sena deságua 
no oceano Atlântico. Ao longo da vida, Monet percorreu grande 
parte dos 776 km do rio e seus afluentes, desenvolvendo uma 
relação profunda com as paisagens fluviais, que também ex-
pressam os hábitos sociais e o processo de industrialização. Na 
mostra, a importância do Sena para a vida e a obra do artista 
também é representada em um painel expográfico curvo que 
simboliza o percurso do rio.  

O curso d’água também tem destaque no núcleo “Os barcos 
de Monet”, no qual o impressionista apresenta o afluente do 
rio Sena em uma imersão. As barcas são mostradas de pontos 
de vista elevados, eliminando, assim, a noção de uma linha 
do horizonte. A correnteza do rio é destacada por pinceladas 
onduladas em tons de vermelho e amarelo que se somam ao 
verde intenso.

O núcleo “Neblina e Fumaça” discute como Monet repre-
sentou as transformações urbanas e industriais de seu tempo. A 
energia a vapor, as fábricas em expansão, a produção de carvão 
e as rápidas mudanças nos meios de produção modificaram o 
horizonte das cidades do século XIX, fazendo com que as torres 
das igrejas passassem a competir com as chaminés na paisagem 
urbana. Os trabalhos em que o artista retrata as pontes de Wa-
terloo e de Charing Cross, de Londres, são emblemáticos, pois 
dão a ver a forma como Monet explorou a perspectiva atmos-
férica com cores e pinceladas singulares, conferindo espessura 
à neblina e evidenciando o ar carregado pela fumaça liberada 
pelas indústrias instaladas às margens do rio Tâmisa. 

“O Pintor como Caçador” parte das longas caminhadas de 
Monet à procura de boas vistas as quais pintar ou, como ele 
próprio dizia, boas “impressões”. Se no início de sua produção 
o artista se limitava a áreas de fácil acesso, especialmente após 
os anos 1880 passou a se aventurar por trilhas em busca de 
pontos de vista originais. Nesse núcleo também são apresen-
tadas pinturas de Monet realizadas em suas viagens pela costa 
francesa —Normandia, Bretanha e Mediterrâneo —, além de 
passagens por outros países, como a Holanda.  

Monet no Masp

Claude Monet (Paris, França, 1840-Giverny, França, 1926)  
[Paris, France, 1840–Giverny, France, 1926]

Nymphéas, Japanese Bridge [A ponte japonesa], 1918-26 
Óleo sobre tela  [Oil on canvas], 90 x 92,5 cm 

Philadelphia Museum of Art, The Albert M. Greenfield and Elizabeth M. 
Greenfield Collection, 1974, Pensilvânia, Estados Unidos
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Claude Monet (Paris, França, 1840-Giverny, França, 1926) [Paris, 
France, 1840–Giverny, France, 1926] A ponte japonesa sobre a lagoa 
das ninfeias em Giverny [Japanese Bridge over the Giverny], 1920-24  
Óleo sobre tela  [Oil on canvas], 90 x 92,5 cm
Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, doação [gift]  
Louis La Saigne, 1948, MASP.00093
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“Giverny: Natureza Controlada” apresenta obras como 
“A ponte japonesa (1918–1926)” e “A ponte japonesa sobre a 
lagoa das ninfeias em Giverny (1920–1924)”, concebidas pelo 
pintor no refúgio que criou nos jardins de sua propriedade na 
cidade de Giverny, onde viveu por mais de quatro décadas. 
Esse núcleo faz uma reflexão sobre a paixão de Monet por seus 
jardins, que também pode ser analisada como um desejo de 
controlar e moldar a natureza. 

“A exposição reflete uma relação complexa do pintor com a 
paisagem natural e o meio ambiente. Em suas pinturas coexiste 
um elogio ao meio ambiente e uma tentativa de organizá-lo, de 
contê-lo”, conclui Oliva.

“A Ecologia de Monet” integra a programação anual do 
Masp dedicada às “Histórias da ecologia”. A agenda inclui ain-
da mostras de Hulda Guzmán, Mulheres Atingidas por Barra-
gens, Frans Krajcberg, Clarissa Tossin, Abel Rodríguez, Minerva 
Cuevas e a grande coletiva “Histórias da ecologia”.

MAIS: 
A Ecologia de Monet - 1° andar, Edifício Lina Bo Bardi 

- Avenida Paulista, 1578 – Bela Vista, São Paulo
- Horários: terças grátis, das 10h às 20h (entrada até as 19h); quarta 

e quinta, das 10h às 18h (entrada até as 17h); 
sexta, das 10h às 21h (entrada gratuita das 18h 
às 20h30); sábado e domingo, das 10h às 18h 
(entrada até as 17h); fechado às segundas. 

- Agendamento on-line obrigatório pelo  
link masp.org.br/ingressos

- Ingressos: R$ 75 (entrada); R$ 37 (meia-entrada)

O ARTISTA 
Claude Monet (1840–1926) foi um dos fundadores e principais expoentes do 
movimento impressionista, revolucionando a história da arte com sua abor-
dagem inovadora da luz e da cor. Nascido em Paris e criado na Normandia, 
Monet desenvolveu desde cedo uma sensibilidade única para a natureza e suas 
transformações. Seu quadro “Impressão, Nascer do Sol (1872)” deu nome 
ao movimento impressionista. Ao longo de sua carreira, dedicou-se a capturar 
os efeitos transitórios da luz sobre a paisagem, muitas vezes pintando o mesmo 
motivo em diferentes horários e condições atmosféricas.  

Claude Monet (Paris, França, 1840-Giverny, França, 1926)  
[Paris, France, 1840–Giverny, France, 1926]

A canoa sobre o Epte [The Canoe on the Epte], circa 1890
Óleo sobre tela [Oil on canvas], 133,5 x 146 x 3 cm

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, compra 
[purchase], 1953, MASP.00092
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empresa de sucesso

I
Espaço Campos Verde: Soluções e bem estar

por CAROL RIVIERI

naugurado em 25 de janeiro de 2025, o Espaço Cam-
pos Verde nasceu do sonho da psicóloga clínica Caroline 
Campos Verde em criar um ambiente acolhedor, acessível 
e completo. Caroline sentiu a necessidade de oferecer 

um espaço mais confortável, especialmente para pessoas com 
necessidades a inclusão — com rampas de acesso, elevador, ba-
nheiros adaptados e sala de espera. “Queria um lugar onde as 
pessoas se sentissem cuidadas, não só atendidas. Hoje vejo esse 
sonho sendo realizado com cada profissional que compartilha 
desse propósito comigo”, finaliza Caroline.

Casada com o advogado Dr. Thiago da Silva Bicalho, juntos 
pensaram em construir um local que promovesse bem-estar de 
forma ampla. Esse sonho hoje é realidade. O Espaço Campos 
Verde possui dez salas funcionais, incluindo ambiente especia-
lizado para psicoterapia infantil, atendimentos clínicos, terapia 
de casais e famílias, além de salas de coworking e locação men-
sal. O espaço também oferece uma área de convivência e uma 
sala exclusiva para reuniões e eventos. Além de atender direta-
mente o público, o Espaço Campos Verde acolhe profissionais 
liberais, oferecendo salas estruturadas para locação mensal, em 
um ambiente colaborativo.

Atualmente, o local conta com nove profissionais atuando 
em diferentes especialidades, oferecendo atendimento em áreas 
como: direito, engenharia civil, saúde mental e regularização 
de imóveis. Esses profissionais estão unidos pelo propósito de 
oferecer um atendimento ético, acessível e verdadeiramente 
humanizado.
• Dra. Angélica Cristina Rossi – Advogada atuante desde 

2017, especialista em Direito Previdenciário, de Família, 
Sucessões e Imobiliário. Atua em regularização de imóveis, 
inventários, divórcios e benefícios previdenciários.  Contato: 
(11) 97584-7169.

• Dr. Márcio Alexandre Alves – Advogado com atuação 
desde 2022, especializado em Direito Penal, Trabalhista, Cí-
vel, Previdenciário e de Família. Seu compromisso é oferecer 
soluções jurídicas claras, rápidas e com total transparência, 
sempre com ética e dedicação. Contato: (11) 94868-0558.

• Dr. Edson Campos Verde Júnior – Advogado desde 2018, 
com experiência nas áreas Trabalhista, Previdenciária e 
Criminal. Pós-graduado em Direito Previdenciário. Contato: 
(11) 97427-8640.

• Dr. Thiago da Silva Bicalho – Especialista em soluções 
jurídicas personalizadas para empresas, atua com consultoria 

e assessoria estratégica na LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados), garantindo segurança jurídica e prevenção de litígios. 
Contato: (11) 99960-4342.

• Jessica Gonzaga de Araujo – Analista jurídica com foco 
nas áreas empresarial e imobiliária. Especialista em processos 
de legalização de empresas e imóveis, entrega soluções práti-
cas com ética e visão estratégica para o crescimento de seus 
clientes. Contato: (11) 99678-1395.

• Gláucia Mendes – Engenheira civil com pós-graduação 
em Segurança do Trabalho. Atua desde 2022 com projetos, 
regularização e gerenciamento de obras. Oferece um atendi-
mento completo, do planejamento à execução, com foco em 
economia e segurança. Contato: (11) 98372-1914.

• Adriana Azevedo Moreira – Psicóloga inscrita com o CRP 
06/2019427, com pós-graduação em Intervenção ABA apli-
cada ao Transtorno do Espectro Autista (TEA) e em Psico-
logia Jurídica, atendendo em clínica, adolescentes e adultos 
com TEA e TDAH. Além disso, atua no contexto jurídico 
(TJ/SP) como assistente técnica, área em que expressa sua 
afinidade com a literatura especializada e as normas técnicas, 
elaborando documentos psicológicos que contribuem para a 
tomada de decisões judiciais. Contato: (11) 96459-9848.

• Kátia Cristina Teles de Camargo – Psicóloga clínica e 
intercultura (atendimento a pessoas brasileiras no exterior), 
pós-graduanda em Terapia Familiar e de Casal. CEO da 
First Clinic Psicologia em Porto Feliz, também atende no 
Espaço Campos Verde e no Instituto Apas. É palestrante e 
trabalha com empresas para fortalecer a saúde mental e im-
plantar a NR-01 (Norma Regulamentadora da Saúde Mental 
no trabalho). Contato: (15) 99603-2526.

• Caroline Campos Verde – Psicóloga clínica (CRP 
06/201517), pós-graduanda em Neuropsicologia e em TCC 
de Alta Performance. É também especialista em Hipnotera-
pia, palestrante e coordenadora do Espaço Campos Verde. 
Oferece suporte emocional e estratégias práticas para o 
fortalecimento pessoal, sendo referência na área. Contato: 
(11) 95472-5096.

ESPAÇO CAMPOS VERDE
Rua Joaquim Nabuco, nº 465, Vila Teixeira, Salto

  (11) 95472-5096
 psicamposverde@gmail.com

 @espacocamposverde

Equipe de excelência: 
os profissionais do 

Espaço Campos Verde
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circulando

o dia 03 de maio, a praça Padre Anchieta 
(Largo do Bom Jesus), o Marco Zero de Itu, foi 
palco de um evento especial 
em comemoração aos dois 

anos do Sarau Atelier Escola. Reunindo 
artistas, alunos e admiradores da arte, a 
celebração transformou o centro histórico 
da cidade em um verdadeiro cenário de 
cultura e criatividade. Veja abaixo alguns 
momentos do evento e mais fotos no site.

fotos: CAROL RIVIERI

Os 2 anos do Sarau Atelier 
no Marco Zero de Itu
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circulando

oi um grande sucesso a primeira edição da “Feijo-
ada do Santa”, realizada no feriado de 1º de maio, 
no Espaço Santa Rita, em Itu, em apoio ao Grupo 
Remido dos Festeiros de Santa Rita. Organizada 

pela Fest Eventos em parceria com o Espaço Santa Rita, a 
festa teve animação da Banda Tons de Preto e do Bloco do R, 
com patrocínio da Revista Regional, Palone 
Tintas, Tubaína, Feitosa Decoração, Panda 
Rental Car, e apoio de: Arraiá Comunica-
ção, Programa Leo Menezes, Colégio Anglo 
Itu, Gráfica Igil e Ituanos. Confira alguns 
momentos do evento e cobertura completa 
no site da Revista Regional.

fotos: CAROL RIVIERI

O sucesso da ‘Feijoada  
do Santa’ em Itu

F

LEIA MAIS AQUI
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por RENATO LIMA
foto NANDA ARAÚJO

DANNI 
SUZUKI
muito além da 

carreira artística

capa

COMPROMETIDA COM 
CAUSAS SOCIAIS, 
DANNI ATUA COMO 
APOIADORA DE ALTO 
PERFIL DA ACNUR 
(AGÊNCIA DA ONU PARA 
REFUGIADOS), MINISTRA 
AULAS A REFUGIADOS 
E REALIZA, HÁ 26 
ANOS, SEUS PRÓPRIOS 
PROJETOS SOCIAIS; 
DESTACA-SE AINDA NO 
CAMPO ACADÊMICO, 
ESPECIALMENTE NA 
ÁREA DA NEUROCIÊNCIA
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D ona de uma trajetória profissional intensa e plural, 
Danni Suzuki é o tipo raro de artista que quebra 
barreiras sem alarde. Atriz, diretora, roteirista, apre-
sentadora, palestrante e ativista social, ela construiu 

uma carreira sólida que transita com naturalidade entre a arte, 
a educação e o compromisso humano. E é justamente esse 
equilíbrio entre criação e consciência que a torna uma figura 
tão relevante. Danni iniciou sua jornada artística ainda na 
infância, no ballet clássico, passando por musicais, novelas da 
TV, cinema e streaming, até chegar a protagonizar seu primeiro 
drama internacional em inglês, Secrets, papel que lhe rendeu 
uma indicação de Melhor Atriz no Marbella International 
Film Festival. Hoje, ela integra o elenco das séries Capoeiras 
(Disney+) e (In)Vulneráveis (Universal TV), reafirmando sua 
presença de destaque nas plataformas globais. Mas Danni não 
para por aí — nem quer. Além de seu reconhecimento como 
artista, ela destaca-se no campo acadêmico, especialmente na 
área da Neurociência. Pós-graduada em Neurociência e Com-
portamento pela PUC-RS, ela tornou-se professora convidada 
da própria instituição em 2024, integrando a grade de cursos 
de pós-graduação em Marketing Digital e Influência com foco 
em conexões emocionais. Seu interesse pelo comportamento 
humano reflete-se também em sua atuação como palestrante, 
com quatro apresentações no TED em que aborda temas como 
inteligência emocional, empatia e os impactos das tecnologias 
nas relações humanas. Há mais de 26 anos, dedica-se ainda a 
projetos sociais próprios, com foco especial em famílias refugia-
das. É Apoiadora de Alto Perfil da ACNUR (agência da ONU 
para refugiados), ministra aulas a refugiados, e recentemente 
assumiu novos papéis institucionais como Diretora Social do 
Instituto Cultural Brasil Japão e Membro Fundador da Acade-
mia Brasileira de Neurociência e Psicoespiritualidade da UERJ. 
Com uma formação que cruza ballet, design industrial, direção 
cinematográfica e Neurociência, Danni Suzuki é uma mulher 
que vive para aprender, criar e transformar. Nesta entrevista 
exclusiva à Revista Regional, ela fala sobre suas múltiplas fren-
tes de atuação, os bastidores de seus novos trabalhos e a força 
de um propósito que vai muito além dos holofotes.

REVISTA REGIONAL: No seu novo filme, “Segredos”, você se tornou 
a primeira brasileira com ascendência asiática a protagonizar um 
longa. Temos visto nos últimos anos um protagonismo negro, tardio, 
claro, mas ainda não vemos o mesmo esforço no sentido de dar visi-
bilidade à população asiática, que tem uma colônia enorme no Brasil. 
Como vê esse importante marco na questão da representatividade e 
da diversidade no audiovisual?  
DANNI SUZUKI: Estou muito feliz em fazer parte desse mar-
co com “Segredos”. A representatividade é fundamental, e vejo 
a população asiática no Brasil, apesar de sua grande colônia, 
ainda sub-representada no audiovisual. Esse filme é mais uma 
oportunidade de abrir portas e trazer mais diversidade para as 
telas, mostrando que histórias de diferentes culturas e expe-
riências são essenciais na construção de uma sociedade mais 
inclusiva. E certamente é preciso que exista um movimento por 
parte dos criadores, roteiristas, produtores, diretores e também 
dos canais. Uma mudança mesmo de mentalidade para que 
ampliem seu olhar. 

Fale-nos um pouco desse novo trabalho e da sua personagem, a Na-
omi, que, inclusive, traz outra questão importante nos tempos atuais 
que são os relacionamentos abusivos. 
Naomi é uma mulher forte, que, como muitas mulheres no 
mundo, enfrenta desafios muito reais, como o de relacionamen-

to abusivo. Através dela, o filme traz à tona uma conversa im-
portante sobre a violência emocional e física que muitas pessoas 
escondem. É essencial que possamos discutir esses temas, para 
que mais pessoas se sintam encorajadas a buscar ajuda e a lutar 
por suas vidas. A arte tem esse poder de mexer com as emoções 
e inspirar mudanças. 

Danni, além do filme, você também apresenta o reality de moda 
“New Faces”, no Universal+. Como tem sido essa experiência? Na 
sua opinião, o que mudou na questão comportamental da sociedade 
em relação à moda e ao consumo, principalmente no pós-pandemia e 
por conta das questões ambientais? 
Apresentar “New Faces” tem sido incrível! A moda, especial-
mente após a pandemia, passou a ser mais consciente e inclu-
siva. As pessoas estão mais atentas ao que consomem e como 
isso impacta o meio ambiente. Essa mudança de comporta-
mento é muito positiva, pois estamos vendo um movimento em 
direção à sustentabilidade e à valorização da diversidade. Um 
movimento que precisa acontecer e mais do que isso, ficar e se 
tornar parte da nossa cultura. 

Poucos sabem, mas além de atriz, apresentadora, roteirista e direto-
ra, você é pós-graduada em Neurociência e leciona numa universi-
dade do Rio. Como foi essa escolha pela área e como tem sido essa 
experiência, inclusive como palestrante? 
Minha paixão pela Neurociência nasceu do desejo de entender 
melhor o comportamento humano, algo fundamental para o 
meu próprio crescimento intelectual e espiritual. Lecionar tem 
sido uma experiência enriquecedora, tanto para mim quan-
to para meus alunos. Até porque aprendo muito com eles. As 
palestras me permitem compartilhar meus conhecimentos, 
minhas experiências e, ao mesmo tempo, me inspira a pesqui-
sar mais e estudar mais.

Com 26 anos de envolvimento em causas sociais, você foi anunciada 
como Apoiadora de Alto Perfil da ACNUR, agência da ONU para os 
refugiados. Como tem sido essa atuação e como vê o envolvimento 
do Brasil nessa importante causa que divide a opinião de tantas 
pessoas, principalmente na Europa?
Ser Apoiadora de Alto Perfil da ACNUR é uma honra e uma 
responsabilidade. Meu trabalho tem sido focado em aumentar a 
conscientização sobre a situação dos refugiados e a importância 
de acolher essas pessoas, assim como atuar diretamente com 
eles dando aulas, ajudando no desenvolvimento da inteligência 
emocional e na integração. O Brasil, apesar de suas dificulda-
des, tem mostrado solidariedade, mas é fundamental continuar 
o diálogo e superar as divisões que existem, especialmente na 
Europa. O refugiado precisa ser visto também como pessoas 
que têm muito a contribuir conosco, porque eles trazem uma 
nova cultura, uma nova perspectiva da vida e isso pra gente 
também é enriquecedor. 

Pensa em viajar novamente até algum campo de refugiado ou zona 
de guerra para dar maior visibilidade à causa? Você e sua equipe 
estiveram gravando um documentário sobre crianças deslocadas em 
regiões da Turquia, Líbano, Síria e aqui mesmo no Brasil, na fronteira 

“Ensinar para refugiados de 
diferentes idades e origens é 

desafiador, mas extremamente 
gratificante. Aprendo tanto quanto 

ensino, pois cada um deles traz uma 
perspectiva única e valiosa...”
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“Estar em campo com as crianças 
refugiadas, ouvir suas histórias e 

ver a força e resiliência com que 
enfrentam tantas dificuldades 

mudou completamente minha 
percepção de mundo”com a Venezuela. Que experiência traz de todos esses lugares e o 

que isso mudou na sua percepção de mundo? 
Não sei ainda exatamente quando retornarei a campo, mas a 
experiência de rodar um documentário sobre crianças refugia-
das foi transformadora. Estar com elas, ouvir suas histórias e 
ver a força e resiliência com que enfrentam tantas dificuldades 
mudou completamente minha percepção de mundo. Aprendi 
que, em meio ao pior sofrimento, o que nos sustenta mesmo é a 
fé em Deus. 

Você também leciona aulas online para refugiados de 16 a 66 anos 
no projeto “Passaporte Digital”. Conte-nos essa experiência. Acredito 
que mais do que ensinar, você acaba aprendendo muito com essas 
pessoas vindas de nove países diferentes, correto?
O projeto tem sido uma experiência incrível. Ensinar para refu-
giados de diferentes idades e origens é desafiador, mas extrema-
mente gratificante. Aprendo tanto quanto ensino, pois cada um 
deles traz uma perspectiva única e valiosa, é muito produtivo 
para todos!  O nosso aprendizado é coletivo.

Quando será lançado o documentário e onde será exibido? 
O documentário está previsto para ser lançado no próximo 
semestre, e estamos buscando exibições em festivais de cinema 
e plataformas de streaming. Queremos que ele chegue ao maior 
número de pessoas possível.

Na TV, pretende voltar a atuar em novelas? Conte-nos sobre seus 
novos projetos. 
Estou sempre aberta a boas novas oportunidades. Não consigo 
ficar parada, estou sempre desenvolvendo novos projetos que 
envolvem tanto atuação quanto direção, produção, apresentan-
do programas, escrevendo roteiro e também com minhas pales-
tras. Ser criadora é algo que me preenche muito, é o que quero 
fazer: contar histórias, tocar o coração das pessoas e promover 
mudanças significativas!
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“Ser criadora é algo 
que me preenche 

muito, é o que 
quero fazer: contar 

histórias, tocar o 
coração das pessoas e 
promover mudanças 

significativas”

Danni Suzuki em ensaio especial 
para a Revista Regional
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dia dos namorados
por IARA RIBEIRO
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o Dia dos Namorados, quando o amor toma conta 
das vitrines, das redes sociais e dos comerciais de TV, 
é fácil esquecer que os relacionamentos vão muito 
além do romantismo idealizado. Eles mexem com o 

que temos de mais profundo: nossa saúde mental. Mais do que 
flores, jantares ou presentes, o que está em jogo é o equilíbrio 
emocional de milhões de pessoas que vivem — ou desejam 
viver — uma relação afetiva.

“A relação amorosa tem potencial terapêutico, mas tam-
bém pode ser fonte de sofrimento psíquico intenso”, afirma a 
psicanalista e professora da USP, Dra. Helena Vianna. “Vínculos 
amorosos mobilizam emoções primitivas como medo de aban-
dono, desejo de aceitação e insegurança. Amar é, em alguma 
medida, se colocar em risco.”

Apesar das possíveis armadilhas, o amor também pode ser 
um refúgio emocional poderoso. Diversos estudos apontam que 

estar em um relacionamento estável e respeitoso melhora indi-
cadores de saúde mental, reduz o estresse, equilibra a produ-
ção de hormônios e aumenta até a expectativa de vida.

“Relacionamentos afetivos saudáveis oferecem suporte 
emocional, segurança e senso de pertencimento”, explica 
o psiquiatra Dr. Rafael Gomes, do Instituto de Psiquiatria 
do HC-FMUSP. “Esses fatores contribuem diretamente 
para uma melhor regulação emocional, o que diminui 
a incidência de quadros como ansiedade, depressão e 
insônia.”

Estar com alguém com quem se pode ser autêntico — 
sem medo de julgamento — ajuda na construção da autoes-
tima e da resiliência emocional. Pequenos gestos do dia a dia, 
como uma escuta atenta ou o simples “estou aqui pra você”, 
têm efeitos neuroquímicos comprovados, como o aumento da 
ocitocina, conhecida como o hormônio do afeto.

O AMOR SAUDÁVEL NÃO PRENDE - ELE IMPULSIONA. TALVEZ ESSA SEJA A MAIOR 
PROVA DE AMOR QUE PODEMOS OFERECER: SERMOS PARCEIROS DA SAÚDE 
MENTAL DE QUEM ESCOLHEMOS AMAR
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A ARMADILHA DA PAIXÃO
Por outro lado, o amor mal compreendido — ou idealizado 

em excesso — pode se tornar tóxico. A fase da paixão, embora 
intensa e deliciosa, também é um estado alterado do cérebro. 
“A paixão gera descargas de dopamina semelhantes às de uma 
droga. A pessoa fica eufórica, ansiosa, e muitas vezes perde a 
capacidade de avaliar riscos ou limites”, explica Helena.

Essa intensidade pode levar à idealização do outro e à cons-
trução de expectativas irreais. Quando a paixão se transforma 
em dependência emocional, surgem comportamentos destruti-
vos: ciúmes excessivos, controle, medo constante de abandono e 
uma sensação de vazio quando o outro não está por perto.

“O ciúme, quando patológico, não é sinal de amor, mas de 
insegurança profunda”, alerta Rafael. “Casais que vivem essa 
dinâmica muitas vezes normalizam o sofrimento, acreditando 
que ele é parte natural do amor. Isso é perigoso e pode se trans-
formar em um padrão relacional doentio.”

Relacionamentos abusivos são o extremo dessa distorção 
amorosa. O que começa com pequenas críticas, controle sobre 
roupas ou amizades, muitas vezes evolui para isolamento, ma-
nipulação psicológica e, em casos mais graves, violência física. 
E isso pode acontecer com qualquer pessoa, de qualquer gênero 
ou classe social.

“O mais perigoso do abuso é que, em muitos casos, ele vem 
disfarçado de afeto”, afirma Helena. Frases como “faço isso 
porque me importo com você” ou “ninguém mais te ama como 
eu” podem mascarar uma tentativa de dominação. Quando a 
vítima percebe, já está emocionalmente fragilizada, com baixa 
autoestima e dificuldade de sair da relação.

Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública mostram 
que em 2024 mais de 60% das mulheres vítimas de violência 
relacional afirmaram ter sofrido agressões dentro de casa, de 
parceiros ou ex-parceiros. Mas o impacto vai além da violência 
física: muitas desenvolvem transtornos de ansiedade, depressão, 
distúrbios alimentares e até ideias suicidas.

AMOR-PRÓPRIO: A BASE DE TUDO
Diante de tantos riscos e recompensas, qual o segredo de um 
amor saudável? A resposta, segundo especialistas, começa 
antes mesmo de encontrar um parceiro: passa pelo autoco-
nhecimento. “Relacionamentos saudáveis não são construídos 
apenas com compatibilidade ou química, mas com maturidade 
emocional”, diz Rafael. “Saber quem você é, o que tolera, o que 
precisa e o que está disposto a oferecer é o ponto de partida.” 
Amor próprio não é egoísmo — é pré-requisito para amar 
com equilíbrio. Quem se ama não aceita migalhas emocionais. 
Quem se conhece, impõe limites claros. Quem tem autoesti-
ma, não confunde controle com carinho nem ausência com 
liberdade. Embora o amor tenha esse poder de acolher e 
transformar, ele não substitui terapia, não resolve traumas e 
não é responsável por completar ninguém. Essa ideia — muito 
reforçada por filmes, músicas e redes sociais — de que “o outro 
é minha metade” precisa ser repensada. “Relacionamentos 
são encontros entre dois mundos inteiros, não duas metades 
carentes”, resume Helena. “O amor maduro não quer preencher 
buracos, mas transbordar.” Neste Dia dos Namorados, mais do 
que presentear, vale refletir: sua relação atual (ou a que você 
deseja) contribui para sua saúde mental — ou a compromete? 
Amar é bom. Mas amar bem é melhor. Se o amor faz bem, ele 
não sufoca. Ele escuta, apoia, respeita. O amor saudável não 
prende — ele impulsiona. E, talvez, essa seja a maior prova de 
amor que podemos oferecer: sermos parceiros da saúde mental 
de quem escolhemos amar.
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code e confira o 
meu novo site. Lá tem várias dicas de 
lifestyle, todas as minhas descobertas ao 
redor do mundo e muito mais. Siga-me 
também no instagram: @leilaschuster 

No Uruguai, charme e elegância com vista para o Rio da Prata
Em julho, Montevidéu é um convite ao conforto e à contemplação. Para quem busca 

hospedagem com sofisticação e história, o destaque vai para o Sofitel Montevideo 
Casino Carrasco & Spa. Localizado em um palácio centenário à beira do Rio da 
Prata, o hotel é um ícone da arquitetura Belle Époque uruguaia e oferece uma 

experiência única de luxo e bem-estar. Os quartos espaçosos, o spa completo e 
o cassino anexo fazem do Sofitel muito mais que um simples hotel: é um destino 

em si. No restaurante 1912, a gastronomia autoral e contemporânea valoriza 
ingredientes locais com técnica francesa, em pratos que surpreendem tanto pela 

apresentação quanto pelo sabor. Ideal para quem quer desacelerar, aproveitar bons 
vinhos e relaxar com elegância, o ponto de partida perfeito para explorar Montevi-

déu com charme e se deixar levar pelo ritmo tranquilo da capital uruguaia.

Campos do Jordão: arte, história e 
música clássica no coração da serra
Quando o inverno chega, a Serra da Mantiqueira se transforma em um convite 
irresistível: clima ameno, paisagens deslumbrantes, gastronomia de primeira e 
uma programação cultural que surpreende. Neste ano, Campos do Jordão se 
firma ainda mais como destino ideal para quem busca uma experiência completa, 
com duas grandes atrações que merecem destaque na sua agenda.

Uma das grandes novidades do inverno 2025 é o recém-inaugurado Museu 
CARDE, um espaço inovador instalado em meio à floresta de araucárias — 

vale destacar: nenhuma árvore foi derrubada para sua construção. O museu 
abriga um acervo impressionante de cem automóveis históricos, distribuídos 
em salas temáticas que narram, por meio da evolução dos carros, a história 

do Brasil e do mundo. O espaço é uma iniciativa da empresária e filantropa Lia 
Maria Aguiar, e vai além dos motores: esculturas de Ruda Jenipapo, pinturas 

de Luiz Yermollay Oliveira dos Santos, Portinari, Di Cavalcanti e Zanine Caldas 
também compõem a experiência. Um dos pontos altos é o Grande Hall, logo 
na entrada, onde está a instalação “O Uirapuru” e a “Floresta Brasil”, com 

paredes revestidas de crochê em uma impressionante obra coletiva criada por 
mais de 200 artesãs ao longo de 11 meses. Outro destaque é a Escola de 

Restauro do CARDE, em funcionamento desde 2022, que tem transformado a 
vida de jovens da região com formação técnica e inclusão social. E para fechar 
o passeio, o visitante pode escolher entre a charmosa cafeteria e o restauran-

te do museu, ambos com cardápios cuidadosamente elaborados.

Festival de Inverno com tradição  
e excelência musical
Entre os dias 05 de julho e 03 de agosto, Campos do Jordão também 
recebe a 55ª edição do Festival de Inverno, o maior e mais respei-
tado evento de música clássica da América Latina. Serão mais de 60 
concertos gratuitos, reunindo músicos consagrados e novos talentos 
em apresentações que ocorrem em diversos pontos da cidade — 
incluindo o auditório Cláudio Santoro, igrejas e espaços ao ar livre. 
Neste ano, uma das novidades é o lançamento do Prêmio Anna Laura 
de Música Antiga (PALMA), voltado à valorização da música composta 
da Idade Média até o século XVIII e à formação de jovens intérpretes 
brasileiros nesse repertório. Uma iniciativa que reforça o papel do 
festival como um verdadeiro polo de cultura e educação musical.
Com tantas atrações imperdíveis, a dica é simples: programe-se com 
antecedência. Hotéis e restaurantes costumam lotar durante a alta 
temporada de inverno, e uma boa reserva garante conforto e tran-
quilidade para aproveitar tudo o que a cidade tem a oferecer — seja 
um fondue com vista para as montanhas, uma tarde de arte e história 
no museu ou uma noite mágica ao som de Bach e Vivaldi.
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Museu CARDE: um 
passeio inesquecível para 

todas as idades
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casa

CasaCor São Paulo, principal evento de arquitetura, 
paisagismo e design de interiores das Américas, abre 
sua 38ª edição em novo endereço: o Parque da Água 
Branca. Até 03 de agosto, o público poderá explorar 

mais de 70 ambientes em uma área de 10 mil m², em meio aos 
137 mil m² de Mata Atlântica preservada.

Com o tema “Semear Sonhos”, a mostra deste ano propõe 
reflexões sobre futuros sustentáveis, cooperação entre natureza 
e cidade e a união entre diferentes saberes. A proposta inspi-
ra uma ocupação criativa e sensível do espaço urbano, onde 
arquitetura e meio ambiente se entrelaçam. Segundo André 
Secchin, diretor da CasaCor, a mudança para o parque repre-
senta “um novo olhar sobre como habitamos e nos conectamos 
com a cidade”.

Entre estúdios, casas, jardins, espaços gastronômicos e 
instalações artísticas, o evento destaca soluções para os modos 

CasaCor 2025
no coração verde 
de São Paulo
ATÉ 03 DE AGOSTO, O PÚBLICO PODERÁ EXPLORAR 
MAIS DE 70 AMBIENTES EM UMA ÁREA DE 10 MIL 
M², EM MEIO AOS 137 MIL M² DE MATA ATLÂNTICA 
PRESERVADA DO PARQUE DA ÁGUA BRANCA

LEIA MAIS AQUI

MAIS: CASACOR SP 2025
Local: Parque da Água Branca – Rua Dona Ana Pimentel, 37
Data: de 27 de maio a 03 de agosto de 2025 
Horário: terça-feira a domingo, das 11h às 21h 
Ingressos: R$121 (inteira) e R$60,50 (meia) 
Venda: appcasacor.com.br

A

contemporâneos de morar, como cozinhas integradas, home 
offices, banheiros família e áreas de convívio. O elenco deste 
ano reúne nomes consagrados como Ana Maria Vieira Santos, 
Dado Castello Branco, Paola Ribeiro, João Armentano, Mari-
na Linhares e Mauricio Arruda. O paisagismo também ganha 
protagonismo com projetos de Gilberto Elkis, Roberto Riscala, 
Catê Poli, João Jadão e uma nova geração de talentos.

A edição 2025 ainda celebra estreias de profissionais de 
diversas regiões do Brasil, fortalecendo a pluralidade criativa 
da mostra. Estreiam escritórios como Traço 8, La Rous Studio, 
Estúdio Musgo e nomes do interior paulista, Goiás, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio Grande do Norte e Distrito Federal.

Ambiente de Romário Rodrigues
Projeto de Frezza & Figueiredo

Criação de Gabriela Rosa

Ambiente de Maurício Arruda
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por RENATO LIMA
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Monumento à Padroeira terá  
missas aos sábados
A partir do dia 07 de junho, o Monumento à Padroeira, dedicado à Nossa 
Senhora do Monte Serrat, em Salto, passará a receber missas semanais, todos 
os sábados, às 8h30. Envolto à natureza, no entorno do Parque de Lavras, a 
Santa, como é carinhosamente chamada, é um dos cartões-postais da cidade, 
que completará 327 anos em junho. A novidade faz parte de uma ação para 
incrementar o turismo local. Segundo a Prefeitura, após a missa, os fiéis podem 
aproveitar para conhecer todo o espaço turístico e visitar a Feira de Artesanato 
e Gastronômica, com funcionamento das 9h às 18h, reunindo cultura, sabores e 
talentos locais. O Monumento à Padroeira fica na Praça São João Paulo II, 90 – 
Jd. Itaguaçu, em Salto (ao lado do Parque de Lavras).

No dia 12 de junho, casais em busca de uma experiência temática têm 
a chance de embarcar no Expresso Noturno do Trem da República. 
Um evento temático que proporciona uma jornada romântica sobre os 
trilhos entre Itu e Salto. Com partida às 19h da Estação de Itu, o pro-
grama inclui trajeto ferroviário com open bar e um jantar exclusivo no 
restaurante da Estação de Salto, criando o cenário ideal para celebrar 
o amor. A atmosfera romântica começa já na plataforma de embarque, 
em Itu, com ambientação especial, música ao vivo e uma recepção 
personalizada. Durante o trajeto, o serviço de bordo inclui água, sucos, 
refrigerantes e cervejas à vontade, criando o clima 
perfeito para brindar ao amor. Em Salto, os casais 
serão recebidos para um jantar à luz de velas no Res-
taurante da Estação, com menu exclusivo que inclui 
entrada, prato principal e sobremesa.

MAIS: Informações e reservas:  
www.tremdarepublica.com.br 
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Expresso Noturno do Trem da República
celebra Dia dos Namorados
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Ator ituano 
Diego Lira grava 
filme no Rio
O jovem ator ituano Diego 
Lira dá um importante passo 
em sua carreira artística ao 
integrar o elenco do longa-
-metragem “Quinze Dias”, nova 
produção da Conspiração 
Filmes baseada no livro 
homônimo de Vitor Martins. A 
história acompanha o estudante 
Felipe (Miguel Lalo), um garoto 
que sofre bullying na escola 
por ser gordo e homossexual 
e vê nos 15 dias de férias uma 
chance de tranquilidade. Mas 
tudo muda quando descobre 
que seu antigo crush da infância, Caio (Diego Lira), vai passar 
esse período hospedado em sua casa. “O Caio é um perso-
nagem cheio de camadas. Ele é muito mais do que o garoto 
bonito da escola. Ao longo da história, ele vai se descobrindo, 
se permitindo, e acho que isso representa muitas pessoas”, 
conta o ator ituano. Além de Diego, o elenco principal traz 
Miguel Lalo como Felipe e Débora Falabella. 

Coral ‘Vozes de Itu’ celebra 60 anos
Em maio, o Coral Vozes de Itu celebrou 60 anos de fundação com uma 
missa jubilar e seresta. Em paralelo, ocorreu a abertura da exposição 
“Vozes de Itu, desde 1965”, no Espaço Fábrica São Luiz, organizada 
pelo Museu da Música – Itu. O Coral Vozes de Itu foi fundado em 07 
de maio de 1965 nas dependências da Igreja do Carmo, por iniciativa 
de jovens interessados em manter um grupo de canto coral indepen-
dente em Itu. Seu primeiro regente foi o Frei Lino Zumstein. Desde en-
tão, o grupo participou de montagens de ópera, performances teatrais, 
encontros de corais, realizou centenas de concertos, 
saraus, cantando em Itu e em cidades paulistas e 
mineiras. O Vozes é também o principal divulgador 
das obras históricas escritas no século XIX por com-
positores ituanos, como Elias Lobo, Tristão Mariano 
da Costa e José Mariano. O grupo é mantido pela 
Associação Cultural Vozes de Itu, criada em 1966, que 
tem por presidente Maria Aparecida Nobre Garcia. 

LEIA MAIS AQUI
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primeira classe
por RENATO LIMA

Seis destinos pelo mundo 
para curtir a dois!
SEJA EM UMA POUSADA CHARMOSA NO BRASIL OU DO OUTRO LADO DO PLANETA, O IMPORTANTE 
É QUE A VIAGEM A DOIS TENHA SENTIDO PARA O CASAL. O DESTINO É SÓ O PANO DE FUNDO. O 
QUE IMPORTA MESMO É A CONEXÃO ENTRE OS DOIS. AFINAL, MAIS DO QUE ONDE, O QUE TORNA 
UMA VIAGEM INESQUECÍVEL É COM QUEM VOCÊ COMPARTILHA O CAMINHO

em todo presente cabe 
numa caixa. Para muitos 
casais, a melhor forma 
de celebrar o amor é 

saindo da rotina e explorando o 
mundo juntos. Seja para descansar, 
se aventurar ou viver dias dignos 
de cinema, uma viagem a dois 
pode ser o presente perfeito. A 
seguir, selecionamos seis destinos 
— incluindo um nacional — ideais 
para celebrar o Dia dos Namora-
dos (deste ou dos próximos anos!).

N

TOSCANA, ITÁLIA
Vinhedos, vilarejos e muito vinho

A Toscana é praticamente um cenário de filme românti-
co. As paisagens onduladas, os vinhedos que se perdem no 
horizonte e os vilarejos medievais como San Gimignano ou 

Montepulciano oferecem o equilíbrio perfeito entre tranquili-
dade, gastronomia e beleza. Alugar um carro e se perder nas 

estradas vicinais pode ser o melhor roteiro.

SANTORINI, GRÉCIA
Pôr do sol cinematográfico e casas brancas à beira-mar

Cartão-postal clássico do romance, Santorini parece feita sob medida para casais. As 
construções brancas com cúpulas azuis, as escadarias que se perdem nas encostas e os 
pores do sol sobre o Mar Egeu criam o clima perfeito para quem quer se desconectar 

do mundo e se conectar um ao outro. Ideal para viagens mais intimistas.

VALLE NEVADO, CHILE
Frio na pele, calor no coração
A menos de duas horas de Santia-
go, Valle Nevado é o destino certo 
para casais que querem um Dia dos 
Namorados diferente — e gelado. 
Durante a temporada de inverno, o 
cenário é branco, os hotéis são acon-
chegantes e o vinho chileno ajuda a 
esquentar o clima. Seja esquiando ou 
curtindo a lareira, o lugar é perfeito 
para ficar colado um no outro.
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PARATY (RJ), BRASIL
Clima colonial, praias e  
charme histórico
Paraty é uma das cidades mais român-
ticas do Brasil. Suas ruas de pedra, 
casarios coloniais e clima tranquilo for-
mam o cenário perfeito para casais que 
gostam de cultura e natureza. O centro 
histórico convida a longas caminhadas 
de mãos dadas, e os passeios de barco 
pelas ilhas e praias da região são um 
bônus inesquecível. À noite, restaurantes 
à luz de velas completam a experiência.

KYOTO, JAPÃO
Tradição, paz e beleza  

nos detalhes
Para casais que procuram uma 
experiência sensorial e cultural 
profunda, Kyoto é um destino 
singular. Templos silenciosos, 
jardins zen, casas de chá e a 

elegância da cultura japonesa 
criam um ambiente de contem-
plação e conexão. Ir juntos a um 
ritual do chá ou se hospedar em 

um ryokan (hotel tradicional 
japonês) pode ser um momento 

marcante do relacionamento.

LISBOA, PORTUGAL
Beleza nostálgica e alma boêmia

Com suas colinas, bondes antigos e calçadas de pedra, Lisboa é charmosa, aces-
sível e cheia de personalidade. Casais podem passear por Alfama ao som de fado, 

curtir um jantar com vista para o Tejo ou simplesmente se perder nas ruas do 
Bairro Alto ou Chiado. É o tipo de lugar que convida ao romance sem esforço.
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por RENATO LIMA

enjoy! / dia dos namorados
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HEARTSTOPPER 
Leve, doce e cheia de representatividade, a série Heartstopper, 

da Netflix, acompanha o início de um romance entre dois ado-
lescentes britânicos. A narrativa é acolhedora e o visual é um 

charme à parte. Ótima opção para aquecer o coração.

BRIDGERTON 
Sem dúvida, Bridgerton, da Netflix, é o romance de 

época mais popular dos últimos tempos. Com figurinos 
deslumbrantes e tramas envolventes, a série acompanha 
os escândalos e paixões da alta sociedade londrina. Ideal 

para quem gosta de amor com drama e intensidade.

OUTLANDER 
Para quem gosta de romance com emoção, viagem no 
tempo e intensidade, Outlander, inspirada no bestsel-

ler, entrega tudo isso. A série, disponível no Star+, 
acompanha a história de Claire, uma mulher do século 
XX que se vê presa no século XVIII — e em um amor 

épico com o guerreiro escocês Jamie Fraser.

MODERN LOVE 
Inspirada em histórias reais publicadas no The New York Times, a 
série antológica Modern Love, da Prime Video, mostra diferentes 
formas de amor — romântico, familiar, platônico e até improvável. 
Cada episódio é único e emociona sem forçar a barra.

TRYING
Um casal britânico engraçado e cheio de 
personalidade enfrenta os desafios da adoção 
enquanto tenta construir uma família. A série 
Trying, da Apple TV+, mistura humor e emoção 
com um olhar sensível sobre o amor nos rela-
cionamentos e nas escolhas da vida adulta.
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